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/Ãmaràí Nêlto ameaça cassar Sarney 
u Ò deputado malufista 

Amaral Netto (PDS-RJ) 
subiu à tribuna da Câmara 
ontem, para denunciar que 
o candidato a vice-
Presidente pela Aliança 
Democrática, senador JQgé 
Satnfi&Jem sob seu poaer 
no Maranhão um total de 24 
postos de comando de ór-
g â o s f e d e r a i s , 
classiíicando-o como trai­
dor e ameaçando-o com a 
Lei Orgânica dos Partidos, 
por infidelidade partidária. 

Amaral esclareceu que 
não iria dar nomes, mas 
apenas os locais onde Sar­
ney teria "apadrinhados", 
seus, ocupando carqos: 
Companhia de Financia­
mento da Produção (CFP), 
agente regional; Delegacia 
Federal de Agricultura; Su-
depe; Mobral, Delegacia do 
MEC, Escola Agrotécnica 

de São Luís, Deleqacia do 
Ministério da Fazenda, De­
legacia da Receita Fede­
ral, Escola de Administra­
ção Fazendâria, Delegacia 
de Serviço de Patrimônio 
da União; Instituto Nacio­
nal de Meteorologia; BNH, 
DNOS, Sudene LBA, Funa-
bem, INPS, FSESP, Senar, 
DNER, Rede Ferroviária 
Federal, ISPHAN, Sine e 
IBGE. "Vinte e quatro pos­
tos de comando que perten­
cem ao traidor José Sarney 
no Maranhão", completou 
Amaral Netto. 
MAIS DENUNCIAS 

No mesmo discurso, o de­
putado carioca lembrou tê  
legrama do ex-governador 
maranhense Nunes Freire, 
encaminhado a 18 de julho 
passado ao vice-presidente 
Aureliano Chaves e a Tan­
credo Neves, onde ele aler­

tava os dois integrantes da 
Aliança Democrática para 
o fato de que Sarney era 
"leviano, corrupto e este-
lionatário". Na mensagem. 
Nunes Freire mostrava sua 
surpresa com a entrevista 
do ex-ministro Armando 
Falcão, elogiando a indica­
ção de Sarney à vice-
Presidência, pois foi ele 
mesmo quem acompanhou 
as ponderações feitas pelo 
ex-governador ao presiden­
te Ernesto Geisel, à época, 
quando Nunes Freire dizia 
não ter Sarney condições 
de sucedê-lo no Governo do 
Estado. No telegrama, o 
político maranhense acusa 
Sarney de, em 1978, ter le­
vantado mais de três mi­
lhões de cruzeiros no Banco 
do Brasil, apresentando em 
hipoteca, como sendo suas, f, 
propriedade formada por fj 
terras devolutas do Estado. 


